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GUIMARÃES, ! DE SETEMBRO 

Discurso do nosso de- 
putado dr. Franco 
Castello Branco 

(Conclusão) 

Antes de terminar quero fazer 
algumas ligeiras considerações so- 
bre as propostas do ser. Marianne 
de Carvalho e seu plano financeiro. 

O snr. ministro da fazenda já 
nos declarou aqui, desassombrada- 
mente, sem ambages e sem rodeios, 
que pedia 3.000:0006000 reis de 
novos encargos ao paiz. 

Eu penso que e menos, mas 
sempre mais de reis 2.(l00:0000000. 

Ora, quando no seus passado de 
isso o ser. Hintze Ribeiro apresen- 
tou as suas prºpostas. em que a — 
pollava tambem para a bolsa o 
contribuinte, levantounse d'estas 
bancadas um homem que hoje e 
membro do governo, o ser. Barros 
Gomes, e perguntou-nos sobrancei- 
ramento: 

«Qnaes são as redacções de 
deepeza, operadas no orçamento, 
que dão ao governo aucteridsde ' 
moral para vir pedir novos sacrili- 
cios ao pai:? 

«Quase são as redacções de 
despesa que o governo fez. e como 
nos demonstra que por esse meio 
não se pode equilibrar o orçamento? 
quanto o governo regenerador 
não responder a estas perguntas, 
não tem austeridade nem direito 
para pedir mais sacrificios ae pela. 
e o paiz e que tem o direito de 
lh'os negar.» 

Chegou agora a nossa vez de 
increparmos o actual governo da 
mesma forma, e espero que o li- 
lnstre ministro dos estrangeiros nos 
acompanhará ua cruzada contra as 
exigencias dnrissimas do sur. mi- 
nistro da fazenda. 

Menos dramaticamente, mas 
com igual fundamento, pergunto eu 
tambem, se e depois de reduoções 
de despesa, como as operadas poli 
governo, e em especial pelo snr. 
Emygdio Navarro, que o ministerio 
julga haver adquirido a tal aneto- 
riclade moral sobre e pai:, para the 
vir logo depois da dictadnra, pedir 
mais 3.000:0005000;eis?(Apoiadoa.) 

' Verdade e que o snr. Marian- 
no de Carvalho promette regular 
de vez o estado do nosso orçamen- 
to, isto e matar o deficit; e o snr. 
Hintze Ribeiro não se abalançava : 
tanto. 

E' possivel que isso console 
alguem, mas quanto a mim admi- 
ra-me tanto a promessa. como me 
surprehenderia a sua realisação. 

,S. ex! deveria ser mais seu. 
teloso e prudente se, na experiencia 
de um desastre illustre, succedldo 
com promessa igual, procurasse 
exemplo proveitoso e util lição. 

S. ea) não mata o deficit. E 
sabe porque o não mata? Não sou 
eu que lh'o hei de dizer, mais sim 
um seu correligionario iliustre.Von 
ler-lhe e a camara o trecho de um 
artigo do Primeiro de Janeiro. pu- 

_ . “ -  

blicado dias depois de ser conheci— 
do o relatorio de fazenda publica 
do actual ministro. 

Parece-me que s aurtoridsde não 
pode ser mais iususpeita. 

Diz assim: 
«Talvez por ouvimos faller 

quotidianameute. ha bons vinte eu— 
nos na questão de fazenda, custa- 
nos a crer que alguem consiga re- 
mover similhante assumpto da or- 
dem do dia perpetua da politica 
portuguesa: e depois temos a sus- 
peita de que e deficit orçamental e 
tão dillicil de preencher como era 
de encher o classico tonel das Da- 
naides. O que faltava às condom— 
nadas (ilhas de Danae .para resol. 
verem a sua questão da fazenda, 
não era agua, que enchesse a vasi- 
lha, era fundo na vasilha para sua- 
ter a agua: se o snr. Mariano de 
Carvalho não inventou tambem um 
fundo para o tonel da despesa do 
estado, o seu de vez ha de usar- 
se, sem parar um instante, de en- 
volta com todos os tres mil e tan- 
tos contos de receita. que projecta 
crear. 

«E seja dito a puridade, o go- 
verno não tem revelado assignalada 
vocação para tanoeiro!» 

Aprenda tanoaria. snr. minis. 
tro da fazenda, e o seu mais illus— 
trado e mais valioso correligionario 
no norte do paiz, que assim lh'o re- 
commenda. E logo que saiba e aí- 
ficio, apresse-se a ensinei-e ao seu 
callega das obras publicas, porque 
là que no tonal d'esse ministerio ha 
aduella de menos, isso não tem du- 
vida alguma! (Riso—Apoiados.) 

Veja como se u'um anno por 
ali se e s e o a r a m  mas de reis 
500:000;$000l 

Sur. presidente, quando no 
sono passado o ser. Hintze Ribeiro 
aqui apresentou ss suas propostas 
de fazenda, não houve irenia, não 
houve sarcasmo, não houve aconse— 
çao que se lhe não dessas. 0 ser. 
Barros Gomes foi um dos mais in- 
dignados, o que e tanto mais para 
admirar, quando e pouco dado a 
paixões violentas. _ 

Uma das cousas que mais im- 
ton o illnºtm ministro dos estran- 
geiros, foi a proposta para a refor- 
ma da pauta geral das alfandegas. 
N'essa proposta iseetsvam-se de di- 
reitos de exportação as perolas e, 
as gemmas de todas as qualidades, 
ao passoqne o'governo pretendia 
tributar pesadamente generos de 
primeira necessidade para as clas- 
ses pobres. 

S. ex.' perorou calorosamente 
contra pro ositos tao crueis como 
desarrasoa os. e perguntava jacobi- 
na e tambem um pouco insidiosa— 
mente: «Mas porque será isto?» se— 
ra porque estão proximas as festas 
do casamento de Sua Alteza o Prin- 
cipe Real, e o governo deseja, que 
as damas que hão de figurar nas 
testes mas, possam adornar me- 
lhor e por menos preço os colos 
aiabastrinos?! E eoncluia severa- 
mente: 

«A família real não gosta d'is- 
to.» 

E agora gosta? 
Porque o de saber-se. ,que o 

governo actual se propõe a levantar 

tambem os direitos ou os impostos 
sobre generos de primeira necessi— 
dade para as classes operarias e 
menos abastadas, como, por exem- 
plo.sobre cafe,milhe.assucar e sobre 
o arroz são alimentos indispensa. 
veis e ordinaries das classes opera- 
rias. e que o milho e nas nossas 
gângineias o pão de pobre? (Apoio— 

|. 
E ao mesmo tempo, e isso é 

que me admira, por ainda não ter 
ouvido estalar as santas indlgnações 
de ser. ministro dos negocios es- 
trangeiros, as perolas e as gemas 
vão entrar de graça!! (iii.—ro.) 

Agora já o ser. ministro dos 
negocios estrangeiros se não exalta, 
so porque, ao passo que os pobres 
vão ter aggravada a sua situação 
economica. se poderão adornar me- 
lhor e por menos preço os colos 
alahaslrinos das damas que concor- 
rerem às festas reaes. Porque as 
festas reaes, felizmente, não aos- 
bem. O que houve foi mudança em 
algumas das damas que frequea 
no momento actual os paços reaes. 

Talvez isso explique o resto. 
(Apoiados) 

Mas quem esta bem vingado e 
o snr. Hintze Ribeiro (Apaiodoa.) 

Não se lhe aceitaram e cobri- 
ram de elogios e louvores a sua 
proposta de Coracoes para a refor- 
ma de pauta geral das alfandegas, 
mas até aquella celebre phrase, que 
tão explorada foi a de elasticidade 
dos impostos. até essa lei adoptada 
e tratada como filha pelo actual sr. 
ministro da fazenda. 

Para : desforra ser completa. 
o ser. Marianne de Carvalho tam- 
bem pos elasticos nas receitas 
blicas. (Msc.—Apoiados.) Não é 
nos impostos, como o snr. Hintze 
Ribeiro e no orçamento; mas como 
no orçamento é que se reilectem 
os impostos. e dizer o mesmo por 
diversas palavras. (Apoiada) 

«N'um systems linanoelro bom 
ordenado hão de sair (as despesas 
eventuaes) da elasticidade da orça- 
mento ordinaria.» 

O que sera a elasticidade dos 
orçamentos ordinarios do snr. mi- 
nistro da fazenda, já nos podemos 
calcular pelo projecto em discussão, 
onde se dem 5.800:00060l10 reis 
a mais (as previsões calculadas. 
(Apoiados) 

Sur. Jiresidente, vou terminar. 
Quan o eu pela rimeira vez 

tratei n'esta camara e assumptos 
de fazenda na sessão de 1885, com 
a imsonpetencia que todos me re. 
conhecem, mas com a mesma cen— 
vicção e sinceridade com que o [a— 
ço hoje, rebatendo al urnas allirma- 
ções de snr. Barros mes, repli- 
cou-me 5. ea.. com o orçamento 
rectificado d'esse anne, em que as 
despesas publicas attingiram pela 
primeira vez a somos de reis 
sueco.-0005000. 

E repetiu a conhecida phrase 
de Thiers: Messisurs ! Solae: ic 
miliard. vous ne le reverrez pius. 

E diga-se la, que ninguem e 
propheta na sua terra ! 

Como o snr. Barros Gomes 
previa já então, que em breve, em 
dois annos, viria um ministerio, de 
que a. ex.. faria parte, e que ele.- 
varia as despesas publicas a rei!L 

n.oeozeoesooo, somma nunca vis- 
te! 0 ser. Barros Gomes por essa 
oceashio concluiu o seu discurso, 
aconselhando-me a leitura e estudo 
d'esse orçamento de iSBã. que na 
opinião de 5. os.“ continha uma boa 
lição de finanças. 

Então eram a0.000:000#000 
reis, ª: são 44.000:000,$000 reis. 
(Apm -) , _ 

Pergunto se : liceu de agora 
não e correcta e angmeetada (Mui- 
tos apoiados.) 

Não me atrevo. porem, a elle- 
recei—a, pela minha vez, ao snr. 
Barros Gomes, por dois motivos 
diversos. 

Primeiro porque a competencia 
e saber do ser. Barros Gomes em 
assumptes iiuanceiros são tão uni- 
versalmente reconhecidos e estima- 
dos, que nem mesmo e. ex.. esca- 
pa inteiramente a esta impressao 
geral. (Rico.) 

Em segundo lugar porque que— 
re offerecer a lição ao pai:, para 
que este veja, segundo as proprias 
theories do snr. Barros Gomes, se 
o actual governo tem auctoridade 
moral para lhe exigir os pesa- 
dos sacrificios constantes das pro- 
postas de fazenda. (muitos apoio- 
dos.) Quero que o pai: veja e deci- 
de quem são os esbanjadores, 
(ApoiadoaJ se somos nós, ou se 
sois vos.(Muitoa apoiados.) 

Liquidação! E' uma liquidação, 
mas não da nossa politica. E' a li- 
quidação das reformas dictatoriaes, 
acrescentada pela das loucas despe- 
sas com os festejos de casamento 
real, festejos que foram as unas 
lustraes em que o partido pregres- 

pu- sista se puriiicou do seu antigo es- 
pirito jacobino, desinquieto e irres- 
peitoso. (Muitos apoiariam) 

O governo foi inhahil à força 
de habilidades. Quiz provar de mais 
e por isso não provou nada. 

Por que ? Não se descreve ver- 
ba alguma despesa com esses leste- 
jos, cuja existencia e realidade es- 
tà alias na consciencia de todos nos 
e na de paiz, e querem que alguem 
acredito na verdade representada 
por este orçamento ? (Apoiados) 

Eu não quero citar factos, e 
podia citar muitos. quero se pôr 
em evidencia que, a avaliar por es- 
te orçamento, e governo não gastou 
gsm 5 reis com os festejos! (Apoia- 

8. 
)E' um triste processe este, 

mas do agrado de governo e dos 
seus amigos. 

Ninguem fez maior mal ao pro- 
jecto da conversão do que o ser. 
Carrilho, quando aflirmava, que 
com o systems de amertissção pro- 
posto pelo governo, e com os 
(00:0005000 reis da caixa geral de 
depositos, podiamos, podiamos 
amortisar ate a divida publica da 
Europa inteira ! 

Depois d'isse todos ficaram lo- 
go convencidos, de que se não 
amortisaria cousa alguma. (Riso— 
(Apoiados) 

Faltar sempre a verdade ao 
pai:, tal e a principal obrigação e 
o mais vivo interesse dos governos, 
como dos parlamentos, 

Temos os nossos fundos cota— 
dos em Londres a 57 por cento ? É 
verdade, e por isso felicito o snr. 

ministro da fazenda. e governo, o 
pai: e toda a camara. 

Mas tambem e verdade que 
temos o orçamento rectificado com 
lh.000:000;$000 reis de dospeza, e 
perto de t0.000:0005000 reis de 
deficit, e por similhante facto não 
posso felicitar ninguem! (.Alpoiadov.) 

Se os fundos nunca chegaram 
a 57 por cento, tambem o orça- 
mento rectificado nunca chegou & 
LL.000:0005000 reis! E se a pri- 
meira gloria pertence ao snr. mi- 
nistro da fazenda. a segunda perten- 
fiº-"36 pelo mesmo direito. (Apoia- 

os. » 
E' por isso que eu. que aci- 

ma de todo seu portuguez, que me 
interesso muito mais pelas vanta- 
gens do meu país, do que pelos in- 
teresses do meu partido, termino 
fazendo votos para que o snr. Ma— 
rianne de Carvalho, que já eleven 
os fundos a 57 por cento e as dos- 
pesas a n.oooweosnoo I'BIS. po- 
nha todo o seu cuidado em que a 
primeira gloria nos não venha a 
sair tão cara, como jà nos custa a 
segunda. (Muitas apoiados.) , 

"Vozes :—Muito bem. 
(O orador foi comprimentodo.) 

W 

OS DOIS CHAPEUS 

A seguinte engraçada his- 
tetieta tem feito ultimamente as 
despezas do cavaco nos corre- 
dores da camara dos deputados 
em Bruxelles, 

A sua passada, um il- 
lustre dªtado já de certa eda— 
de. a quem chamaremos o sur. 
X .  . .,e o que! casou ha pouco 
tempo com uma senhora ainda 
muito nova formosissima, tro- 
cou o seu chapeu na eamara.No 
dia immediate viu no cabide de 
seu quarto uma cartela desco- 
nheeide, que virou e revirou 
de todos os lados e em cujo 
forro descobriu umas iniciaes 
encimadas por uma corda que 
não eram as suas.0ra justamente 
na vespera a esposa do nosso 
de atado tinha chegado d'umas 
ea das sendo acompanhada até 
essa r um indivíduo que o 
mari o não conhecia. Eviden- 
temente devia ser elle o dono 
do chapeu. 

Inquieto. desorientado, fu- 
rioso, o marido correu ao quar- 
to da mulhere. agitando o pe- 
nante compromettedor, ritou: 

——-De quem é este 0 open. 
senhºra? Responda ! 

E desfochou sobre a pobre 
Esposa um saraiveiro de accusa- 
ções que ella não precebeu bem 
a principio, mas que acabaram 
por exasperal-a a ponto de ªr 
o marido fora do quarto e 
ter-lhe com a porta na cara. 

O velhote espumua da 
raiva. Correu a casa do seu pro- 
curador, o qual. grama de ini- 
eiaes, descobriu que o chapeu 
devia indubitavelmente perten- 
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O Commeaizio de Guimarães 
cer ao filho de um nobre par 
da Opposiçãu. O pmi-orador não 
hesitou. Dirigiu ao joven depu- 
tado uma carta cheia de ninar- 
gos inventivos por ter attentado 
contraa honra de um college 
venci-ando, o annunoiaudo-lhe 
um processo que faria escanda- 
0. 

Ora o muco gentlãiitan. que 
dias antes fôra precisamente 
alvo das faceeias dos membros 
do seu clnh onde se api-rotura 
com um chapeu extraordinaria 
eridicnlo que no namoro com 
encontrado no lugar do seu. 
respondeu ao homem de lei 
por uma certa não menos aze- 
da, ameaçando a seu college de 
o chamar aos tribuuaes por 
furto de um chapeu na cªma— 
ia  dos de Medos- 

Afins esclarrceu-se o cs- 
sme oillustre pao de 'pltll'ltl cen- 
ganadm inundou immediate- 
mento dur inteiro satisfação no 
seu college; como. porem. o 
incidrnte sr divulgasse, fez as 
molas e partiu o mais depres- 
sa possivel para as caldas, sem 
se importar com a esposa. 

-—-——-eoo—:—— 

COMMISSÃO MUNICIPAL 

anseio os 31 o'acos-m os i887 

Presidencia do sur. dr. Luiz 
Martins Pereirado Menezes, pre- 
sente o snr. José Ferreira d'A— 
breu, vogal. 

Abertura da sessão de 10 
horas da manhã. 

Acta approvada. 
Lorem-se os seguintes of- 

Íicios : 
—Do snr. administrador 

su hstitnto, d'este conrelhopedin- 
do uma copia da acta da sessão 
de 3 do corrente,bem como uma 
copia authentica de todos os do— 
cumentos pelos quaes se mostre 
que a commissão municipal com- 
priu o dispisto nos Ígos "& 
e ”6 do Cod. Adm. nomea- 
ção feita de Antonio Fernandes 
para o lugar de zelador da fre- 
guesia de Guardizella. 

—Do mesmo ser., regendo 
lhe seja enviado um certificado 
que indique qual o domicílio po- 
litico do padre Joaquim Marti— 
nianno d'Azevedo, croche da 
freguezia de Villa ova das In- 
fantes, deste concelho. 

—Do sur. “governador civil 
enviando uma circular em que 
a camara acende a avença com 
a Fazenda Publica pelo impactº 
do real d'agua dos generos a 
consumir no concelho. 

-—Do snr. administrador 
substituto d'este concelho, accu- 
sando a recepção do cincia que 
lhe foi enviado em 29 do corren— 
te, e participando que o senad- 

, ministrador effective obteve 30 
dias de licença. 

“ —Do snr. presidente da 
camara da Povoa de Lanhoso ac- 
cncando a remessa da quantia de 
lãdâíltã reis importe dos sala- 
rios às amas dos expostos d'este 
concelho e residentes n'aquella 
comarca. 

--Do snr. presidente da 
Junta de Pamehia da cognome 
de Galdellas, enviando uma co- 
pia denota em que djair de- 
liberou fazer acquisição caca 

ci 

ora a escola n'aquella Reguª-Ta 
ego que a respectiva cadeira se- 
ja posta a concurso. 

_Do snr. fiscal da immi— 
nação publica participando que 
durante o mez lindo estiveram 
accesos 973 lampiões da mesmo 
illuminação, a que! correu muito 
rrgnlar e que Em multados 2 

|lampianistas por irregularidades 
'no cumprimento dos seus deve» 
res. 

. —-Do suºr. sub-inspector do 
º.? circulo de &.ª circumscripção 
escolar d'este concelho enviundo 
() auto de vistoria feita à rosa e 
mobilia destinadas pela junta de 
percebia para funccmnar a esco- 
la ultimamente creada pela ea— 
mara. 

—Do mesmo sur. enviando 
a relação dos alumnos que en— 

traram a exame d'ensiuo prima- 
;rio elementar e a uma dos alum— 
' nos que cada um dos professores 
oliiciaes apresentaram a exame. 

Leram-se os seguintes re— 
querimentcs: 

_Da sr.' D. Anna Emiliª 
Saldanha, d'esta cidade, pedindº 
a remoção d'um cruzeiro que se 
acha encostado ao muro do quin- 
tal do seu predio sito no Campo 
da Feira. 

A informar ao snr. liscal 
d'obras municipnes. 

—Do snr. Antonio Joaquim 
de Mello, desta cidade, pedindo 
licença para erigir um mauso- 
leu n'um terreno os mas no 
cemiterio munici . 

Deferido. 
Da snr.“ Francisca Rosa da 

Silva, da freguesia de Nossa Se- 
nhora da Oliveira, d'esta cidade, 
pedindo se lhe certifique em co- 
mo desde o anno de 1872 até 
ao presente tem o seu domicilio 
legal na companhia de seu filho 
Domingosma referida freguesia. 

Deferido. 
_Do snr. João Luiz Go— 

mes Guimarães, pedindo se lhe 
atteste qual o seu comportamen— 
to moral. civil e politico. 

Deferido. 
-——Do snr. Manoel Joaquim 

da Cunha, presbítero da fregue- 
zia de Ballazar, pedindo se lhe 
atteste qual o seucomportomento 
moral; civil, religioso e político. 

Deferido. 
-—Do ser . Ricardo de Frei- 

tas Ribeiro, da lreguezia deCal— 
dellas, pedindo licença para re- 
dar um terreno que possue em 
frente da casa em que habita no 
logar da Lameira. 

A informar ao ser. verea— 
dor Barres. ' 

Resoluções: 

Foi approvado o projecto e 

metallica do castello d'esta cida- 
de, cuja conservação se acha a 
cargo da camera, resolvendo-se 

e a mesma obra sejaarremata- 
dª no proximo mez de setembro. 

-—-Foram concedidos dois 
subsidios para aamamentaçâo de 
creauças pobres. 

E não havendo mais nad “' 

orçamento da obra da cobertura ) 

rou a sessão; era 'uma hora da 
tarde- 

*_*—gà**. çªs—— ,,,. cinema 
Chegada 

"ontem “no comboio das 8 ho— 
me da noite chegou ii esta cidade () 
snr. Francisco Jose slachad-i, (iv-pn- 
tado da naçlo e is:—administrador 
deste concelho. 

8. Ex.“ appareoeuinexperada- 
mente em Guimarães, e por isso não 
teve a recepção e que tinha direito 
pelos assignnlados serviços que 
prestou a esta cidade no mundo 
mais grave do conflicto bracare- 
vimaraneuse, quando o governo 
progressista tinha plsuissdo soffocar 
doente de beyoneta os sentimentos 
patrioticos d'um povo, que se tinha 
imposto ao país poh ordem que 
manifestar: em todos os seus arron- 
hainentos de patriotismo. em todos 
as expansões de sua alma vimera— 
neusa. 

O povo rimaranense, porem, 
não esquece os serviços que o snr. 
Francisco Jose Machado lhe prestou 
durante esse periodo de amargura, 
como jamais olvidarã os serviços 
que deve ao denmiado defensor da 
causa de Guimarães, e nosso illus— 
lre e querido denotado Franco Cas— 
tello Branco, que, evoluem tivesse 
por berço outro torrão, foi inexec- 
divol em ostracismo !* em coragem. 
e por isso esteja s. exe.“ coito que, 
se não teve uma recepção como de— 
via,em consequencia da sua chegada 
inesperada. e povo d'este brioso 
concelho ha de recebido de braços 
abertos em toda a parte. 

S. Ex.“ mais uma vez ha de 
adult—ar a «gratidão d'este povo. os.- 
sim como os sentimentos nebittssl- 
mos,qne o caracterisam. 

Felicitamos o nosso 
hospede. 

illnstre 

. 

. . 
0 sur. Francisco Jose Macha— 

do está hospedado em casado snr . 
visconde de Nespereira. 

Medida acertada. 

Como nas noites de sabba- 
dos, domingos e segundas-feiras 
costuma haver algumas desor— 
dens e distudiios na Praça de 
S. Thiago e suas immediações, o 
snr. administrador do concelho 
mandou collocar alli uma guarda 
u'cssas noites. 

Uma medida acertada, que 
não podemos deixar de louvar. 

Os cantares, a altas horas 
da noite, e a irequencia de dis— 
turbios n'aquelle local, e preciso 
terminarem. ' 

« . » ;  

Partida. 

O sr. dr..loaquim José Gou— 
, çalves Teixeira de Queiroz, dis- 

tiueto clinico d'eata cidade, par- 
tiu houtem para o Porto, onde se 
vae restabelecer d'um encommodo 
que ultimamente tem sofl'rido. 

Desejamos a s. ou! o seu 
prompto restabelecimento. 

—— “ r o - C W  —---.. 

Matrizes 

"no sabbado foi nomeada 
a commissão que tem do ins- 
peccionar as matrizes, referen- 
tes â freguêzia derS. Paio,d'es- 

Castello de Guima- 
râes 

A commissão executivo da 
camara inottiuipagwem preensão 
de quarta—feira ;?Ssoda, ap- 
provon () projecto e ore-aguento 
de cobertura metallica di) cas- 
tello d'esta cidade. 

___...Je_-__ 

Devem chegar brevemente 
a esta cidade os srirs. José An— 
tonio Gaspar. professon r nr— 
cbitecto. _e Soares dou Rei—ama- 
ra  assistiu-rm ii ciillotfnçãn iln 
estatua a l). Affonso Beatri- 
ques. 

- . . _ . — * - . .  

Festiwdade 

Segundo nos informam, ha— 
vera no proximo domingo grande 
festividade em S. (luciano, ire— 
guezia de S. João de Ponte, em 
honra do padroeiro d'cquelle lo- 
gar. 

Os ociaes da administra— 
ção, acompanhados d'um policia 
do Porto, andaram uma d'estas 
noites em papos d'aranba, pro- 
curando pelas casas de malte. e 
outros um individuo que se di— 
zia estar complica n'um roubo 
praticado na cidade invicta. 

0 gained, porem, não ap- 
pareceu. 

___—..._.._._ 

Roubo 

Na noite de quinta para 
sexta-feira praticou-se um roubo 
bastante avultado, segundo nos 
informam, em uma casa da rua 
do D. Luiz l .“ ,  estando ausen- 
tes os seus mandares . 

Parece que a casa fora os— 
calada pelas traseiras, não appa— 
reoendo vestigios d'arromhamen— 
to na fronteira. 

— — — —  _ _  

Entre nós 

Com destino it'praía de Es— 
pinho esteve n'esta cidade na 
quarta-feira passada, hospedada 
no grande hotel de Guimarães, 
no largo do Toural, o snr. hora 
de Ribeira de Penna com" si,-xiii." 
familia. 

Offer-ta. real 

El-rei mandou fazer um ea- 
lix identico aos dos Jeronymo, 
para enviar a [não XIII por oc— 
casião do seu jubileu. 

-—-—-—m——-— 

Consta—nos que o snr. Es— 
crivão de Fazenda d'este conce- 
lho ira um empregado para o 
coarliiãirar nainspecção das matri- 
zes, e que esse empregado lhe 
vao ser concedido. 

Exarcicio 

Na sexta—feira, às & horas 

snr. capitão Andrade teve exer- 
cicio de fogo no monte d'Alhou- 
guia, uma companhia de guerra 
do regimento de'-infanteria 20. 

Assish'u ao exerririo“ o snr, 
general Pinhezro Furtado, com 
os seus ajudantes, o snr. "coro- 
nel e oiiiuia do regimento. 

f l  then ra o exercicio, 
assim com & seu desmiprnho 
agradaram aosnr. general, se- 
gundo nos diet-m. 

. . " . _ . “ - -  

«h im: -  "WEC", Hospital da isso.—.- 
ricos-dia. 

O movimento de doentes 
n'estc hospital, no mez dºagostu; 
foi o seguinte : 

Existiam em 31 de julho 
131; entmrom durante o me;. 
9.01; falleneram 8. licamm exis- 
tindo em 31 d'agosto 143. 

“ " '—4% ___ 

Geada 

N'oslns ultimas noites tem 
cahirlo bastante genda, a que os 
lavradores chamam nene orvalho- 
sa. apresentando—se as tnsnhãs 
muito frias. 

Vindimas 

A não ser nas margens dos 
ribeiros e em algumas terras 
muito frias. a maturação das 
uvas está. muito adiantada no 
nosso concelho, devendo as vin- 
dimas con'ieçai'em mais cedo do 
que no anno anterior. 

.l colheita deve ser muito 
productores. Por este motivo e 
por falta de vasilhas, o preço do 
vinho tem diminuído bastan— 
to. 

Nas aldeias vae grandcafan 
com a preparação das vasilhas: 
em qualquer ;:arte se improviso 
um tanoeiro. 

Os lavradores em geral os 
tão omite satisfeitos. 

lªmelas-finªs floativ !- 
dade 

Homem. ás 2 horas do lar 
de, sabio da egrcja da Miseri- 
cordia a imagem do Bom Jesus 
tiu Monte, que ha tempos viera 
para aquella templo em procissão 
de penitencial. 

A procissão percorreu algo-- 
mas mas da cidade, seguindo de— 
pois para a cgi-ria da Cesta, on— 
de houve sermão. , . 

+ 

Espancamento 

Ante-homem entrouno' hospi- 
tal da Misericordia uma mulher da 
freguesia de Lordello que havia si- 
de barbaramente espancada por seu 
genro, que e esperam no caminho, 
guªndu ella se dirigia para esta oi— 

e e. 
Segundo conta a familia, e es- 

pancamento foi devido a umas cen- 
suras que a sogra e sua filha diri— 
giram ao espancador, por ello se 
entregar ultimamente a lançar mão 
do ªlheio. 

Bom genro e bom [cidadão ! 
Recommeudsmos ao snr. edmi— a tratar, o snr. presidente eueer— ta cidade. da manhã, sob 0 comentado do nistrador o pimponete. 



O Coziimercio de Guimarães 
Fallecimen to 

Falleceu esta noite. com 
92 annos d'idade. () pao de snr 
commendador Antonio Fernan- 
des d'Araujo Guimrraes, abas- 
tado, capitalista destª cidade, 
e so ru do snr Luis José Fer— 
nao os. acreditado negociante 
d'csta praça. 

Sentimos profundamente o 
golpe que acaba de sotírer () 
snr. commendador Araujo Gui- 
maraes. que era cxtremosissimo 
por seu pae, assim como o sr. 
Luis Fernandes. e dirigimos a 
estes dois cavalheiros a expres- 
são da nossa condnleucis. 

—=s=— 

A aeducçâ'o 

O parlamento franeez. em 
1770, ostutuiu () seguinte: 

(A pessoa que seduzir 
qualquer subdito de sua ma- 
gostado, pria appliCaçao de 
carmim ou pó de arroz, perfu— 
mes, essencias. dentes artifi- 
ciars. cabellos posticos. colle- 

--tes de aço, crinolines, sapatos 
de tacões altos ou anquinhas 
nrtificiues. e casar com eliene- 
rá castigada com as penas im- 
postas :i nigromancta, sendo 
declarado nullo o casamento.: 

A Estação 

Publicou se o n.º de t de Se— 
tembro d'este jornal tllostrado' de 
malas para as famílias. 

Summario: Chronica da moda. 
Gravuras: Costume com tumca 

curta ——Coslulnu enfeitado de laços 
-—Gostume com peitiltio foro—En- 
felte de laços para costume—Costu- 
me com apanhados—Costume com 
Corp!) jaqueta para menina—Blusa 
ampla para menina —Vestido com 
tunica submturlo—Vsstido com cor- 
po de abas—Mantelete em forma do 
chale triangular _Chapeus—Corpo 
enfeitado de titas—ltoupãu com ja- 
qur-ta semi-ajustada—lloupão com aumentou—Touca caseira em me 
de seda—Gostamos com saia pre- gtteaua para menina—Vestido :: cro— 
chet para menino de t a 3 annos— Vestido denotado para menino— 
Vestido blusa denotado para menina —Avental branco para menina. Ta- 
petes. bordadas, guarnições, cerca- tlpras, bordados, bijouterias, etc., 
e e. 

Dois figurinos coloridos, re- prosiutanrlo: 
Vestido de com mola de tecido 

-—Vestido de cerzmmia de seda doª 
tir—Costume para passeio,, de lã: 

—Vcstldo caseiro. 

.Íííiãªíiíªfªf“ 
EDITAL 

-A Commiasâo Muni- 
cipal d'el-te Conce- 
lho de Guimarães 

Faz saber que no dia 2Ido 
proximo mez de setembro pe- 
las 10 horas da manhã, nos Pa- 
ços do ('.oncelho, tem de arre- 
matar-se em hasta publica as 
seguintes obras: 

Eucanamento d'aguas do 
tanque e deposito do largo dºs 
Lagos para o tanque das Domi- 
ninas. sendoa base da licitação 
a quantia de 230:000 reis. 

Reconstrucção do uma 
parte da praça de S. Thiago 

sendo a base da licitaçâoaquan— 
tia de 36:000 reis. 

Renonstrucçâo ds viella do 
Cantor. sendo a base da licita— 
cão a quantia de 68.000 reis, 

As condições estâo paten- 
tes na secretaria da Camara 
para serem examinadas pelos 
interessados. 

E para constar se passou 
o presente e outros de igual 
thenr, que vao ser utilizados nos 
lugares mais publicos. 

Panos de (janet-lho de Gui- 
marães, aos 24 de agosto de 
1887. E eu Antonio José da 
Silva Basto. secretado da Cs- 
msra. o subscrevi. 

O Presidente. interino 

Jarª F— de Abreu. 

ÉBITÃL 
Geraldo José Coelho 

Guinlarâes, medico— 
cirurgico pela lªsca- 
la do Porto e admi- 
nistrador atxbstitu'to 
em eaten-cício nºcaute 
concelho de Guima 
râes etc. 

Faz saber que. Francisco 
José de Carvalho e Oliveira Ju- 
nior. Antonio Ribeiro da Costa 
Salgado“ e Marianna Augusto da 
Rocha. cl'esta cidade. apresen- 
taram n'esta secretaria um re- 
querimento pedindo licença 
para fundarem dentro da quin- 
ta do Villa-flor, freguesia de 
Santo Estevão d'Urgrzes deste 
concelho, uma fabril-.a para ma- 
nipulação de raspa secco. Estr 
estabelecimento arhr-so classi- 
ficado na segunda classe das 
tabrllas annexas ao deerecto de 
2! de outubro de 1863, com os 
inconvenientes seguintes 
«Grude e collas molles . mau 
cheiro. 

Convida por isso as aneto- 
ridadrs publicas.“ chefes « |ta- 
rentes de qualquer estabelrei- 
inento,tje todos as_pessoas inte- 
ressadas a reclamarem por es- 
eseripto n'esta secretaria no 
prazo de 30 dias._ acontar da 
data do presente edital, contra 
a projectada fundação. na intel- 
ligencia de que terminado que 
seja orel'rrido prazo. Sem re- 
clamação oubpposiçào alguma, 
seguirão processo seus devidos 
termos. 

E para que ninguem possa 
ullegar ignorancia se passou o 
presente edital e outros d'igtlal 
theor para serem allixªdus e 
IlUbllC'ldOS conforme drtrrmi— 
na o «1955 Lª ' .” de art.“ ti.º 
do citado decreto- 

Guitmnies— e- secretária da 
administração do concelho 23 
d'agua“) de l887.|'] eu Jeronimo 
Prixuto d'Abreu Vieira secreta- 
cio interino da administração do 
couçelho que o escrevi. 

O administrador substituto 
do concelho. 
Geraldo José Coelho Guimarães. 

i”) 
ANNUNC 10 

Joaquim Alves Vinagreiro & C.", articipa aos seus amt- 
gos e reguezes que principiºu 
Cºm a sua carreira entre a Povoa de Lanhoso ea Povoa de 
Varzim no dia 18 d'Agosto 
passado. (18) 

l'imgm'ru &' 0, 

Joaquim José de Biel- 
ra xuedico e cirurgião 
pela Eacola Medico 
-Cirurglca do Porto. professor effect-ivo 
e director da. 1380018. 
Industrial FRANCISCO DE 
HOLLANDA, em Guima- 
vãos: 

Faz saber que a matrícula 
pªrª ªs diferentes . cadeiras 
d'esta escola no proximo anno 
lectivo. estará aberta desde o 
dia ] até if) do proximo 11191 
de setembro. 

As cadeiras são: 
i . º  Avllhnlrllc:t.genmnuin 

elementare contªbilidade ín- 
dustrial. 

º.º' Desenho elementar e 
industrial. 

3.“ Chimica industrial. 
Us cursos silo diurnos e noctur- 
nos.Nos primeiros ensina-se o 
desenho elementar em dias al- 
ternadosás creanças do sexo 
masculino de 6 a ! ?  annos de 
idade, e as do sexo feminino de 
7 a 13 annos. 

Nos cursos nocturnos en- 
sina—se tanto o desenho ele- 
mentar eomn mdas as mais 
diStziplinas que formam o qua- 
dro d'rsta eacola aos individuos 
dºs dons settos d'idade superior 
ai que tica referida. 

Para a matricula no grau 
elementar de desenho não se 
exige habilitação alguma. Para 
todos os outros cursos é indis- 
pensavol sabor lêr. escrever e 
as quatro operações. Para a 
matricula no grau industrial de 
desenho é necessaria a appro- 
vação no desenho ciente-nt ar 

A matricula é completa— 
mente gratmta. e para os 
alumnus de desenho que preci— 

. surummesrola fornece ainda gra 
tuitamente papel, lapis,uruyon. 
tintas, carvões. etc. etc 

Os alumnos que desejarem 
matricular-se. deverão compa- 
recer dentro do referido praso, 
em qualquer dia util. desde as 
10 horas da manhã até ás 2 da 
tarde, ou desde as 7 ás 10 ho- 
ras da noite, na secretaria d'es- 
tn escola, aonde lhes serão da- 
das todas as informações precl— 
sas. As aulas abrir-sedªn em 
ti) de setembro. 

Escola Industrial «Francis- 
r-o d'Hollandan, 20 d'agosto de 
1887. (9) 

O Director, 

Joaquim Jºse de Meira. 

Casa—para arrenã 
dar 

Arrenda-se uma casa com 
agua e quintal na rua de Trªz- 
o—Muro n:“ Bl-Bô' 

Tem excellentes commo— 
dos. . 

Trata-se com Antonio 'José 
Baptista Guimarães. (lá) 

C A SÁ— 
, ENDE-SE uma de dois ao. 
D ' dares e em boas condiçõe s 
com os numeros 6,7 e 8 no Largo 
do TrOVador com frente para o 
terreiro de S. Francisco, que 
se avista parte do Tom-al. 

mõeso." 93 Guimarães. 

Quem - 
:; pretender fallo na Rua de Ca. . 

( l l )  

ANNUNCIO 
GRANDE HOTEL DE GUIMARÃES 

ESTE Hotel situado no Cam- 
po do Toural em frente do 
jardim publico, recebe com o melhor asseio ecommodidade 

os hospedes que d'isso se quer- 
ram aproveitar. Boa casa. boa 
mobilia.boa mrza. casa de bi- 
lhar. sala de visitas com um 
bom piano. tudo isto é convi- 
dativo. , 

O proprietario 
Joaquim José Pereira. (tl) 

MU U TINHO 
RUA DE cartões tu a 95 
.GUIMARÁEQ . ' (IS) 

%ONTINUA & ter deposito . de tubos de gras, bom sor— tido de louças de diversas qua- 
lidades, talhões. telha chata,dt- 
ta do systema de marselha.pas- 
sadriras para telhadºs, ladri— 
lhos enzuleijos de todas as qun- 
lidades, que tudo vende pelos 
preços da fabrica dos SI]!'S.CUSI:[ 
& Roelta, da cidade do Porto. 

Licor depurativo vegetal iodado do 
medicoQuintella, premiado com o (li- 
ploma de Menção honrosa no exposi— 
ção industrial do Porto de 1887 

ªSTE precioso depurativo do sangue, hoje tão notavel- 
mente conhecido era todo o reino como l'l'l os! ran-  

aeiro. é infalível em todas as doenças de natureza syphilltiea, 
escrot'ulosas. rhemnatlcas e de pelle. 
a quem a reclamar (] este deposito. onde se Pntltlnlrrt'n enunm. 

as as multa.-i experiments trutas nos llospiLi-ªs |tllillªtªus, alles- I'll 

Dri—sw grulis um folheto 

lados de medicos e doentes parlicularog, deridmnrnto reco- 
nliecidos e por sua natureza insuspeitos. 

Em todas as terras importantes do pair. lia depositos, po- 
dendo portanto (elioonlrar-se em todas as pharmaoias. 

Depositario rm Guunarãrs—ltlauoel José dos Santos—_Rua 
de Santo Antonio. tambem depositario das aguas de Vidago, 

(3 -ª) anamaria DE ' GUIMARAES 
RUA ou GlL mesmo 

N'esta fabrica ha grande sortimento do fusos para lagares 
de differeutes grossuras e tamanhos e de novos syslomns. com 
appsrelhos que não prejudicam as pedras. pºlo preço de 53000 
reis para cima. assim como se encontram fogões'eeonomicm de 
todos os systemas para cosinhar 
para poços de todos os systmnas. 

a lenha e cai-vãos; bombas 

Lontrnua :] fazer toda a obra de fundição e serralheria que 
lhe seja encommendada, assim como portões. grades fundidas ou 
forjadas de differentes gostos. e mais objectos proprios para uso 
domestico, garantindo o seu trabalho. ' 

Os objectos acima intencionados encontram-seno seu depo- 
sito no largo de S. Sebastião.—Guimarâ$ 

O PROPRIETARIO 

José Mendes de Castro 
(l—a 

“PRENSAS PARA iiiico' 
G A B  A N T I ”  ª s  

RENSAS E Lacaarz'ras PORTATEIS com apparelho 
de systnma Mabylle. ou com apparelbo de systems' 

James Hawke. completas 
O'",10 cpa de diametro, sendo os 

com fama de 0.05 em: até 
apparelbos com ou sem perca 

de bronze, variando o seu preço de' M$ a 1853000 reis tendo 
um desconto de 5 e to  p. e. conforme o seu tamanho. 

Fazem-se fUZOs com ou sem apparelhos para collocar no 
centro dos lagares sendo o seu preço com qualquer dos appm-e. 
lhos desde 248 a [063000 reis com o mesmo desconto acima di- 
tº. 

Fazem-se apparelhos de ambos os systemas para applichps 
qualquer tem que esteja feito. 

Fuzos com porca uzual de 2 
desarmar ao preço de 63000 ms 

. 3 e 4 alavancas fitas e de 
para cima. 

Ramettezu-so quaesquer oncnmmendas que. nos seja feita 
para a provincia. e envnam-se listas gratis (de preços) a quem as 
pedir mesmo pelo correio. 

FUNDIÇÃO DA VICTORIA ' . 
: DE : . 

Manoel Luiz Sentieir-o a); 
senao ' ”  
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0 Comercio de Guimarães 

ASSANAT'URAS 

Gain-rien, mestre . . . . 
Furl. do'Guimu-iel, idem . . . 
Numero lV'llBo . . . . . . . 

._.-— 

Poemceções. =() (llllllllllllllll llll GUIMARÃES mm;“ _ &, ee ' "eo 
86, RUA NO 

Os mmneerlftoc enviados à redução se— 
na ou não pub london, não são devolvidos. 

Rªpªtiºõeªo . :  . o . .  

.—!— 

VA DE SANTO ANTONIO, 86 
GUIMARAES 

Annuncioe littemrios, publicando: grecia 
recebendo—se um exemplar na. administração 

Acceitam-so 
portos—Para mais esclarecimentos dirigir-se eagencia Central no 
Porto, rua dos lnglezes, 23—308 agentes Guilherme C. 
Tait & O) ou às differentos correspondencias em todas as 
principales cidades e villas. 

Unico correspondente n'estn cidade. Luiz José Gron— 
alves Basto,—Largo de S. Sebastião. 

MAÍÍREAL INGLEZA 
Í (INCORPORADA POR CARTA REAL em 1839) 

PAQUETES A SAI-HB. DE LISBOA 
LA PLATA,—Em l de Agosto para:Pernambuco,Bahia. 

BIO de Janeiro, Montevideu, e Buenos—Ayres. 
TAMAR—Em 58 de Agosto. para: S. Vicente,Pernambuco. 

Maceió. Dalila, Rio de Janeiro,, Santos,.noutovldeu eBoenoslAyros 

passageiros com trasbordo para muitos outrosl 

(2—3) 
c º m  

v.? 

LUGAN & GENEHOUX 

ecommerce n º  
ERNESTO CBARDRON 

= —  

A defeza dos livrei- 
ros 

RESPOSTA 'A' «numeração . 
PELO 

Sur. visconde de Correia Botelho 
Preço 150 reis 

-: O Producto liquido d'este 
"puse; o é applieado :: auxiliar 
os despens da Creche de S. Vr 
rente de Paulo. 

Na livraria Cherdrou, Gle- 
gos, ªlô—Porto. 

' Il ESTADÃO 
Jornaliunstrodo de modas para 

' as famílias 

Preçodaassignamm 
Umauno. . . . . 145000 
Seis mezes . . . . 25100 
Numero arulso “.ª . . 200 

Assi'gua—se na livraria Char- 
prou de Lugon & '  Gunslioux, 
successoroe. 

M. PINHEIRO CHAGAS 

'lwmmàuooo 
ATERBAEOMAB 

Um grosso volume illustrado - 
com 

120 esplendidas gravuras 
Brochado . . . esmo 
Bicamente cartouado e or- 

nado por folhas . 5000 

Guillerd, Ailleud & C.', editores 
PARIS 

A' venda na livraria Lello, 
rua do Almada, lã.—Pm-m— e 
em todos as livrarias. 

vens-neem 
DL 

peenmoopm Ponruousze 
POR 

JOSE mmm uma 
eu o Alm-ro no ruas. m vma; 

PELOS SNRS. PEITO & IRMÃO 
_.— 

lvol. br . . . .  500 

Pelo correio ronco de porte a 
quem enviar a sua imortaucia em 
estampilha. 

A livraria—CRUZ common 
—Rua dos Caldoireíros, 8 20. Por- 
to. 

reis 

COMPANHlA Memo SIMM 
CAMPO DE Si FRANCISCC 

N." 14 A 15 

GUIMARAES 

Vinde ver 
. ª —  

Excellentes eaindg não igualadas machinas de casar, de LANÇADEIRA 
.OSCIIAINTE, que esta. companhia tem á. venda. 

As suas grandes vantagens são: « 
Braço muito elevado. 

Lançadeira que leva um carrinho de algodão. 
Não precisa encher canella uem enfiar a lnuçadeira . 

A agulha é sruvpre ajustavel 
Dá dois mil pontos uºuln minuto ! 

' Levíssimos no trabalho e silenciosas sem ªgua 
Pesponto º mªis perfeito e mais elastico, tanto em cambrnia corno 

- nos tecidos mais grossos 
Nãº quebra” as agulhas, nem com fazenda; todo o seu nmchinismo é eiustuvol e com o uso e 

os alunos está a machina sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES ' ' 
INGEB Ao alcance de todos as fortunas. Vende—se : prestações de 500 REIS SEMA-NARS, ' ' sem prestacªo de entrada, e e dinheiro com grande desoonto. 

' INGER A que tem obtido em todas as exposições os primeros premios, e ainda na ultima , exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior à 
* ' medalhad'oiro. 

. IN  EB A que se fabrica e vende directamente & publico, evitando assim que o mesmo se a _ . ; i  G' enganado com as imitações, e tornando se d'esta forma a. sua GAltANTlA-SULIDjA «E; ª“! POSITIVA. 
.S 

(_. INGER Vendeu Silº no ªnnº 110 181% a enºrme quantidade de Gºllz382 machines! devido isto.-i 
(“;*-_ sua grande aceitação, supplement) ªSSim todos os outros systemas modernos, que já 

É? ,_ mais poderão competir com a machina SIINGEB. . 

”' sroeee 
Não tem rival debaixo de qenhum conceitJ', attestando avez—dade 

dºeatas palavras mais SEIS MILHUES de machinas saidas day nuas fabri- 
cas. » 

&; 

tempo. __ 
"Vendem-ele agulhas,algodocs. torçaes e oleo a. preços baratiassi- 

mºª oerosn'os em TODAS AS CAPITAES nos DISTRICTOS DE PORTUGAL ( 
, ' ' - . _. I—a) 

VICTOR HUGO 

os Mseeeeeers 
(encªrnou umçio ponronnsn) 

Preço da assiguaturaz— A obra constará de 5 volumes ou 60 fascículos em 4.“ illustrnda 
com mº GRAVURAS, distribuída em fascículos somamos de 32 paginas ao preço de 100 reis, 
pagos no acto da entrega . _ _ 

Para as províncias o preço do fascrculo & o mesmo que no Porto, franco de parte, sendo a 
assígnature paga adiantada e na impor-louco: de 5 fascrculos. 

A casa editora garante a todos os indivíduos que angarierem assiguaturas, a remuneração 
de 20 . c. 

Tªda & correspondencia deve ser dirigida á LIVRARIA ClVlLlSAÇÃOÓe Eduarda do 
Costa Santos, editor, rua do Samu Ildefonso, & u G—Porto. 

Ensino gratis em casado comprador, e concertos gratis por todo 
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